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SP vai comprar 45 mil imóveis 
para população de baixa renda

Com um déficit habitacional superior a 320 mil moradias, segundo estudos da Fundação Getúlio Vargas, e com dificuldades administrativa para resolver 
o problema a curto prazo, a Prefeitura optou por contratar empreendimentos imobiliários prontos ou em fase de construção. Para tanto reservou verba 
no valor de 8 bilhões, suficiente para adquirir 45 mil unidades para a população de baixa renda no prazo de dois anos. O programa foi batizado de “Pode 
Entrar” e as unidades deverão ter entre 32  e 70 metros quadrados e estarem localizadas em áreas determinadas pela municipalidade. PÁGINA 6
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Jornais a serviço da comunidade

Tragédia anunciada 
O Brasil assiste, mais uma vez, 

incrédulo à morte de mais de 100  
vítimas das fortes chuvas. Desta 
vez, Pernambuco foi o Estado 
castigado pelos efeitos drásticos 
das mudanças climáticas. Antes, 
foram Rio de Janeiro, São Paulo, 
Minas Gerais, Bahia… assim, 
o Brasil acumula mais de 500 
mortes por temporais desde o fim 
do ano passado. Já é o período 
chuvoso mais letal do País desde 
2011, quando quase 1 mil pessoas 
morreram em decorrência das 
chuvas na Região Serrana do Rio. 

O que se espera das autoridades 
é um trabalho preventivo eficaz 
para que tragédias como essas 
não voltem a acontecer. É preciso 
união de esforços entre municí-
pios, Estados, Governo Federal, 
iniciativa privada e ONGs. 

O problema de enfrentamento 
às chuvas é gravíssimo. Atu-
almente, mais de 40 cidades 
de Pernambuco decretaram ou 
estão em processo de decretar 

situação de emergência por 
conta das chuvas que atingem 
a Região Nordeste do País. Há 
ainda municípios em situação 
similar em Alagoas,Paraíba 
e no Rio Grande do Norte. O 
Ceará registrou o mês de maio 
mais chuvoso em mais de uma 
década.

A situação em Pernambu-
co é crítica, já que 
ainda há desapa-
recidos em meio 
aos mais de 100 
mortos confir-
mados. Essa é a 
maior tragédia 
de toda a história 
de Pernambuco. 
Ainda chove na 
região e isso traz 
um problema tanto para as for-
ças de segurança que estão nas 
ações de busca e resgate como 
nas demais ações de socorro, 
assistência e resposta ao desas-
tre. A Central de Operações da 

Coordenadoria de Defesa Civil 
de Pernambuco (Codecipe) 
informou que cerca de 6,2 mil 
pessoas estão desabrigadas.

Especialistas apontam a ne-
cessidade de ações de autopro-
teção e de proteção comunitária 
que, junto com as ações de pro-
teção públicas, podem impedir 
mortes como as que estamos vi-

vendo no Nordeste 
atualmente. Para 
praticamente todo 
o Nordeste, é im-
portante lembrar 
que ainda temos 
60 dias de chuvas 
pela frente. É um 
período que está 
começando agora, 
um período críti-

co. Muita chuva ainda pode cair.
À população que, por falta 

de oportunidade, acaba indo 
morar em áreas de risco sem 
qualquer tipo de infraestrutura, 
a recomendação é que esteja 

atenta às orientações da Defesa 
Civil e, principalmente, tenha 
a percepção do risco e adote 
medidas de autoproteção.

Em momentos como esse, 
a única coisa que a população 
não quer é disputas políticas. 
O presidente Jair Bolsonaro, 
por exemplo, sobrevoou nesta 
semana as áreas mais atingidas 
pelas chuvas e citou a ausência 
do governador de Pernambu-
co, Paulo Câmara, na coletiva 
de imprensa. Em resposta, o 
governador disse, ao fazer um 
balanço do temporal, que não 
recebeu nenhum aviso oficial 
sobre a visita do presidente ao 
Estado. Para Bolsonaro, faltou 
ao governador “iniciativa”.

Essa troca de acusações em 
nada contribuiu para a solução 
do problema e o desenvolvi-
mento do País, principalmen-
te em ano eleitoral. O povo 
precisa de mais ação e menos 
falação.

“Em ano 
eleitoral o povo 
precisa de mais 
ação e menos 

falação”
 Mostra de filmes nacionais

 celebra 200 anos da independência

Casa de Repouso

Odontologia

Belas Artes reservou a sala 4, promovendo quatro sessões diárias

Quando o ministro Ricardo 
Salles sugeriu que se aprovei-
tasse a pandemia para “passar 
a boiada” não poderia ter sido 
mais assertivo. O governo 
seguiu a recomendação à risca 
nas mais diversas áreas: edu-
cação, saúde, meio ambiente, 
terras indígenas, direitos hu-
manos, cultura.

No caso específico dos di-
reitos humanos esse ataque 
não é de hoje, reconheça-se. 
Figuras como Datena e seus 
clones bombardeiam diaria-
mente com cenas de violência 
justamente aqueles que são as 
maiores vítimas da ausência 
desses direitos e se transfor-
mam em seus piores algozes. A 
maior violência é aquela estra-
tegicamente pensada para que 
o Estado se faça ausente onde 
deveria estar mais presente.

No caso brasileiro, as popu-
lações mais vulneráveis como 
os negros, os pobres, os LGB-
TQIA+, os povos originários, 
não raras vezes se sentem como 
“apátridas” em seu próprio país. 

Entendamos o termo como se 
referindo a pessoas deslocadas 
que passaram a ser ignoradas 
como um problema político. 
Apesar de pertencerem a uma 
comunidade são considerados 
sem a devida dimensão políti-
ca e sem um lugar no mundo 
onde possam ter suas opiniões 
levadas em conta e perdem seus 
direitos de cidadãos. 

O que vimos no abominável 
caso Genivaldo é representativo 
desse momento que vivemos no 
qual qualquer direito dos mais 
indefesos é visto como privilé-
gio em uma absurda inversão 
de valores. 

Foi um assassinato! Um as-
sassinato cruel e injustificado, 
mas perfeitamente dentro da 
tragédia que tem como autor 
maior o inominável Presidente 
da República. 

As falas do presidente fazem 
efeito junto aos seus comparsas, 
incluindo aí o comandante da 
Polícia Rodoviária de Sergipe 
que deu um show de cinismo em 
suas declarações minimizando o 

ato criminoso. 
Saliente-se que a Polícia 

Rodoviária Federal retirou de 
sua formação a disciplina sobre 
Direitos Humanos que abordava 
temas como proteção de crian-
ças e adolescentes, violência 
sexual, trabalho infantil, tráfico 
de pessoas, machismo dentro da 
corporação e também a brutali-
dade policial. Em seu lugar en-
traram temas como “uso legal e 
progressivo da força” e “direitos 
humanos com enfoque no tra-
balho policial”, um eufemismo 
para o jargão “direitos humanos 
para humanos direitos” tão uti-
lizado pela ultradireita.

Ainda no começo de maio, 
o diretor-geral da PRF,  Sil-
vinei Marques, como reles 
sabujo nefando de Bozonaro, 
revogou o funcionamento e as 
competências de Comissões 
de Direitos Humanos dentro 
da polícia rodoviária. Essas 
comissões também tinham o 
papel de orientação educacional 
dos agentes a respeito do tema.

A porteira que se abriu foi 

como se fosse uma Caixa da 
Pandora e toda sorte de tragé-
dias se soltaram, mas, assim, 
como na caixa, termos uma es-
perança nas próximas eleições. 
Que ela vença o medo e que 
consigamos fechar essa porteira 
deixando para trás uma triste 
página de nossa história. 

Enilson Simões 
de Moura – Alemão

Vice Presidente Nacional da 
União Geral dos 

Trabalhadores - UGT

Caso Genivaldo e a porteira que se abriu

Prefeitura e Estado recomendam 
uso de máscara em ambiente fechado

O Mercado Municipal Pau-
listano – Mercadão e o Mer-
cado Kinjo Yamato estão 
entre os pontos de apoio da 
Campanha Inverno Solidá-
rio, uma iniciativa do Fundo 
Social de São Paulo para aju-
dar pessoas em situação de 
vulnerabilidade a enfrentar 
o inverno.

O posto de arrecadação vai 
funcionar até o dia 30 de julho. 
Foram disponibilizados cinco 
pontos fixos de coleta dentro 
do Mercadão e dois no Mercado 
Kinjo Yamato, onde os visitan-
tes podem fazer suas doações. 

Além de arrecadar cobertores, 
a campanha foi ampliada para 
arrecadar roupas, meias e cal-
çados. As doações devem ser 
novas, ou usadas em boas con-
dições de uso.

As doações serão destinadas 
para ONG’S e instituições que 
irão fazer a distribuição para 
pessoas e entidades que aten-
dem famílias em situação de 
vulnerabilidade social.

Para mais informações sobre 
a Campanha Inverno Solidário 
acesse: http://www.invernoso-
lidario.sp.gov.br/ ou Instagram: 
@nossomercadao.

O aumento dos casos de 
Covid-19 na cidade e no Es-
tado de São Paulo, levou o 
governo do estado e a Prefei-
tura a recomendarem a volta 
do uso de máscara em am-
bientes fechado. A sugestão 
foi anunciada primeiro pelo 
governador Rodrigo Garcia 
e ontem fui a vez do prefeito 
Ricardo Nunes, depois de 
ouvir relatos de técnicos da 
Secretaria Municipal de Saú-
de, anunciar a medida.

 A proteção também deve ser 
usada em unidades escolares, 
seguindo a orientação do Go-
verno do Estado de São Paulo.

A decisão leva em conta 
o aumento na positividade 
dos testes rápidos antígenos 
(TRAs) para Covid-19. Na 
semana epidemiológica 17 (24 
a 30 de abril), a taxa de posi-
tividade foi de 4%, enquanto 
em 30 de maio, a positividade 
foi de 18%.

De acordo com o secretário 

municipal da Saúde, Luiz Car-
los Zamarco, a recomendação 
tem como objetivo proteger a 
população neste momento de 
alta do número de casos positi-
vos para a Covid-19. “Além do 
uso da máscara, é importante 
que a população complete o 
seu ciclo vacinal. Tanto para o 
primeiro ciclo, quanto para as 
doses de reforço. Nossos pos-
tos estão abertos diariamente 
e a vacina está disponível para 
todos”, ressalta.

Cabe enfatizar que a utili-
zação da máscara, cobrindo 
corretamente nariz e boca, 
em ambientes fechados é 
uma recomendação. Porém, 
o uso segue obrigatório em 
equipamentos de saúde e em 
transportes coletivos, como 
ônibus, trens e metrô. Os 
números de óbitos, casos e 
hospitalizações por Covid-19, 
estão disponíveis e podem ser 
acompanhados diariamente no 
Painel-19.

Para celebrar o bicentenário 
da Independência da Repúbli-
ca, a ser comemorado no dia 
7 de setembro, a Secretaria de 
Cultura e Economia Criativa 
de São Paulo promove mostra 
gratuita de cinema em formato 
híbrido. A mostra 200 Anos 
da Independência em 200 
Filmes acontece do dia 2 a 30 
de junho.

Serão apresentados 200 
filmes nacionais, sendo 100 
deles curtas e, o restante, 
longas. Segundo a secretaria, 
o festival vai incluir diversos 
períodos e movimentos do 
cinema nacional, como as 
chanchadas, o Cinema Novo, 
a Boca do Lixo e o Cinema de 
Retomada, além da produção 
atual. “Nada mais significativo 
do que apresentar ao público, 
dentro da comemoração do 
Bicentenário, uma mostra 
retrospectiva que refaz a tra-
jetória do nosso cinema, com 
clássicos de todos os movi-
mentos, estilos e gêneros”, 
disse o secretário Sérgio Sá 
Leitão.

Os filmes online poderão 

ser vistos gratuitamente na 
plataforma #CulturaEmCasa. 
Já os presenciais estarão sendo 
exibidos no Cine Petra Belas 
Artes, na Rua da Consolação, 
na capital paulista, a preços 
populares. Para o festival, o 
Petra Belas Artes reservou a 
sala 4, promovendo quatro 
sessões diárias.

Na abertura do festival 
será apresentado o filme 
Um Broto Legal, dirigido 
por Luiz Alberto Pereira, 
uma cinebiografia da canto-
ra Celly Campello, famosa 
pelas músicas Banho de Lua 
e Estúpido Cupido. O filme 
será exibido no Petra Belas 
Artes no dia 31 de maio, 
às 19h.

Entre os destaques da mostra 
está Ganga Bruta, de Hum-
berto Mauro; Rio, 40 Graus, 
de Nelson Pereira dos Santos; 
O Assalto ao Trem Pagador, 
de Roberto Farias; À Meia-
-Noite Levarei Sua Alma, de 
José Mojica Marins; Cabra 
Marcado Para Morrer, de Edu-
ardo Coutinho, e Que Horas 
Ela Volta?, de Anna Muylaert.

Mercadão recebe doações 
para Campanha Inverno

Rua Heitor Peixoto, 582 - Cambuci
Fone: 5573-3052
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Mato alto e lixo acumulado 
em vários pontos. O estado de 
abandono da praça em frente a 
rua Manuel Buchalla, no Saco-
mã é um retrato do abandono 
que se encontra a zeladoria do 
Ipiranga. No local tem um con-
junto habitacional com diver-
sos prédio e estabelecimentos 
comerciais, cuja maioria dos 
proprietários reclamam da fal-
ta de ação da subprefeitura na 
limpeza e manutenção na área.

Assim que Adinilson José de 
Almeida, subprefeito do Ipi-

ranga, assumiu, em entrevista 
ao Ipiranga News, ele anunciou 
que ali seria implantada uma 
feira de artesanato e que a zela-
doria no local seria permanente. 
Já se passaram quase um ano 
e nada foi feito. Moradores e 
comerciantes do local dizem 
que logo depois que a entrevista 
com o subprefeito foi publicada 
no jornal, funcionários da sub-
prefeitura estiveram no local e 
pintaram as mesas e os bancos 
com cal branco, recolheram o 
lixo e nada mas foi feito. Uma 

moradora do prédio Brasil diz 
que no local moram alguns 
funcionários da subprefeitura 
do Ipiranga e os comentários 
é que os trabalhos de zeladoria 
do bairro só acontecem com 
orientação do vereador Camilo 
Cristófaro. “O subprefeito só 
faz o que o vereador manda, por 
isso é que a praça está abando-
nada”, diz. 

O empresário Pedro Jesus 
de Souza, dono de um salão 
de beleza no local, lamenta o 
estado de abandono da praça. 

Ele alega que isso reflete no 
movimento do comércio local. 
“A pandemia trouxe dificuldade 
para todos nós. Isso, aliado ao 
abandono e o lixo na praça, só 
piora a imagem do local e afasta 
os pouco cliente que temos”. 
Pedro diz que a subprefeitura 
deveria olhar pela zeladoria do 
bairro como um todo. “Aqui 
também é Ipiranga. Não adianta 
tá tudo limpo nas ruas de grande 
movimento e aqui tá abandona-
do. Merecemos mais respeito”, 
sentencia.

A Polícia Civil e o Ministério 
Público de São Paulo estão in-
vestigando o vereador Camilo 
Cristófaro (Avante) por supos-
to enriquecimento ilícito. De 
acordo com relatório do Coaf, o 
vereador efetuou transações en-
tre janeiro e setembro de 2020 
de R$ 730 mil, que podem ser 
incompatíveis com sua renda. A 
informação é do jornal Folha de 
São Paulo.

O vereador também comprou 
um veículo por R$ 175 mil pa-
gando em espécie. Além disso, 
de acordo com a investigação, 
ele fez seguidas transferên-
cias de R$ 15 mil para Flávia 
Sanches, funcionária de seu 
gabinete. A notícia da Folha diz 
ainda que o Ministério Público 

de São Paulo solicitou a quebra 
de sigilos bancário e fiscal do 
vereador e de Flávia Sanches.

Procurado pela Folha de São 
Paulo, o vereador disse que 
aguarda “com serenidade a 

intimação para prestar depoi-
mento, já que seu patrimônio 
tem origem lícita”. Já a funcio-
nária Flávia Sanches alega que 
o vereador Camilo Cristófaro 
transferiu valores para ela por 
ter usado seu cartão de crédi-
to, porque o dele estaria com 
problemas. 

Na Câmara Municipal de 
São Paulo, o vereador Camilo 
Cristófaro, cuja base eleitoral é 
o bairro do Ipiranga, está sendo 
alvo de processo que poderá 
resultar em sua cassação, acu-
sado de usar frase racista. 51 
vereadores presentes na Sessão 
Plenária que analisou o pedido, 
votaram favorável ao parecer 
de admissibilidade que pede a 
cassação do vereador.

Morador do Ipiranga pede 
respeito da subprefeitura

Polícia investiga Camilo Cristófaro 
por suposto enriquecimento ilícito

O mato alto e o lixo já fazem parte do cenário da praça O empresário Pedro Jesus diz que o lixo afasta a clientela 
O aeroporto de Congonhas é considerado a jóia da coroa

O vereador declarou à Folha que seu patrimônio tem origem lícita

O Tribunal de Contas da 
União (TCU), aprovou por 
unanimidade nesta quarta-feira 
(1°) a concessão de Congonhas, 
considerado o mais importante e 
valioso terminal de passageiros 
do Brasil. Congonhas é conside-
rado a “joia da coroa”. Outros 
quatorze aeroportos, também 
foram liberados pelo TCU para 
serem privatizados. O TCU 
liberou, assim, a realização da 
sétima rodada de leilão de aero-
portos, e o governo corre contra 
o tempo para realizar o certame 
em agosto, tentando fugir do 
auge do período eleitoral.

No total, a sétima rodada terá 
três blocos : Bloco de Congo-
nhas: Congonhas (SP) e mais 
10 aeroportos do Mato Grosso 
do Sul, Pará e Minas Gerais 
(Campo Grande, Ponta Porã, 
Corumbá, Santarém, Marabá, 
Altamira, Carajás, Uberlândia, 
Uberaba e Montes Claros), 
com lance mínimo é de R$ 255 
milhões e investimentos obriga-
tórios de 5,889 bilhões; Bloco 
Norte, com os aeroportos de 
Belém com Macapá, por lance 
mínimo de R$ 57 milhões e in-

vestimentos de R$ 875 milhões; 
e o Bloco da aviação geral, com 
os terminais de Jacarepaguá 
(RJ) e Campo de Marte (SP), 
por lance mínimo de R$ 138 
milhões e investimentos de R$ 
560 milhões.

O plano do Ministério da 
Infraestrutura é lançar o edital 
já na próxima semana e rea-
lizar o leilão até 15 de agosto 
para evitar que o certame seja 
contaminado pelo ambiente das 
eleições de outubro. Para isso, 
o governo quer encurtar em um 
mês o prazo da realização do 
leilão, que tem sido de 90 dias, 
a partir da publicação do leilão 
no Diário Oficial da União.

 O ministro relator do pro-
cesso, Walton Alencar, apre-
sentou parecer favorável à 
continuidade do processo de 
concessão dos aeroportos e foi 
seguido pelos demais, durante 
a votação . Ele acolheu suges-
tão do ministro Vital Rêgo e 
recomendou que a área técnica 
do TCU fala auditoria dos 
aeroportos privatizados para 
aferira qualidade do serviço 
prestado à população.

TCU autoriza a privatização 
do Aeroporto de Congonhas
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BOM APETITE

Turismo

Ingredientes: Molho Branco: 
10 colheres (sopa) de mantei-
ga ou margarina; 10 colheres 
(sopa) de farinha de trigo; 04 
litros de leite sal, pimenta-do-
-reino e noz moscada a gosto. 
Recheio de Lombo:  1 quilo de 
lombo de porco; 4 dentes de 
alho, picados; 4 colheres (sopa) 
de óleo; 3 colheres (sopa) de 
alecrim; 5 colheres (sopa) de 
suco de limão; sal e pimenta-do-
-reino a gosto. Molho Agridoce: 
2 colheres (sopa) de manteiga 
ou margarina; 1 cebola média 
picada; 3 colheres (sopa) de 
mel; 4 colheres (sopa) de suco 
de limão; 2 xícaras (chá) de 
suco de laranja. Montagem: 1 
embalagem de lasanha Festo-
nada Direto ao Forno (500g); 
500 gramas de queijo Tipo 

Muçarela, em fatias; 1 lata 
de abacaxi em calda, picado; 
queijo tipo Parmesão ralado a 
gosto. Preparo: Molho Branco: 
Aqueça numa panela média 
manteiga ou margarina e doure 
a farinha de trigo. Junte o leite 
aos poucos, mexendo sempre 
para não formar grumos. Acerte 
o sal, tempere com a pimenta-
-do-reino e a noz moscada. Re-
tire do fogo e reserve. Recheio 
de Lombo: Tempere o lombo 
com alho, alecrim, suco de 
limão, sal, pimenta-do-reino, 
cubra com filme plástico e deixe 
descansar por 30 minutos. Unte 
uma assadeira com manteiga ou 
margarina, acomode o lombo, 
cubra com papel-alumínio e 
leve ao forno médio por uma 
hora. Retire o papel-alumínio e 

deixe dourar.  Retire do forno, 
desfie e reserve. Molho Agrido-
ce:  Aqueça numa panela média 
a manteiga ou margarina, refo-
gue a cebola, acrescente o mel, o 
suco de limão, o suco de laranja 
e deixe cozinhar, mexendo de 
vez em quando até reduzir e o 
molho ficar espesso. Misture 
o molho agridoce no lombo 
desfiado e reserve. Monte a 
lasanha num refratário grande e 
fundo. Divida o molho branco 
em 5 partes, as tiras de lasanha 
em 4, o recheio de lombo, as 
fatias de queijo tipo Muçarela 
e o abacaxi picado sem calda 
em 2 partes. Alterne as camadas 
de molho, massa e recheio da 
seguinte forma: molho branco, 
fatias de Muçarela, tiras de la-
sanha, molho branco, recheio de 

lombo, abacaxi picado, tiras de 
lasanha, molho branco, fatias de 
Muçarela, tiras de lasanha, mo-
lho branco, recheio de lombo, 
abacaxi picado, tiras de lasanha, 
molho branco e, finalmente, 
queijo tipo Parmesão ralado.  
Cubra com papel alumínio e 
leve ao forno médio (200°C) 
por 50 minutos. Para dourar a 
superfície, retire o papel alumí-
nio 10 minutos antes de finalizar 
o tempo. Dica: para a lasanha 
ficar perfeita, coloque as tiras 
sempre entre os molhos e não 
se esqueça de utilizá-los ainda 
quentes. Para cada 500 gramas 
de massa utilize no mínimo 3 ½ 
litro de molho. Querendo redu-
zir o tempo de preparo, deixe a 
lasanha montada por 10 minutos 
antes de levá-la ao forno

Se você quer curtir o calorzi-
nho baiano neste outono/inver-
no, então seu destino tem que 
ser a maravilhosa Salvador.  A 
capital da Bahia, com seu povo 
alegre e acolhedor, sem dúvida, 
é um destino para nunca mais 
esquecer!

Salvador oferece mais de 
50 quilômetros das mais belas 
praias, a maioria delas emoldu-
radas por coqueiros e o clima 
neste período do ano é bem 
agradável e até dá para curtir 
a praia, sendo que uma das 
mais frequentadas é o Porto da 
Barra, pois tem águas calmas e 
límpidas. Não deixe de conhecer 
a praia de Itapuã, que foi imor-
talizada na música de Dorival 
Caymmi e Vinicius de Morais.

Além do turismo de sol e 
praia, dos grandes eventos como 
Carnaval e Réveillon, da cultura 
e do patrimônio histórico, quem 
for à Bahia tem também a opção 
do turismo étnico afro, com ro-
teiros pela capital e Recôncavo 
Baiano.

O Farol da Barra é o cartão-
-postal da cidade e um dos 
pontos turísticos mais conhe-
cidos da capital baiana. Foi por 
lá que a cidade começou a se 
desenvolver. O monumento foi 
colocado no topo de uma torre 
de alvenaria de 37 metros e foi 
o primeiro farol a ser construído 
no continente americano. É uma 
das construções mais belas da 
cidade.

E quem nunca ouviu falar do 
Pelourinho: O bairro situado 
no Centro Histórico foi o ponto 
inicial do desenvolvimento 
econômico da cidade, no Sé-
culo XVI. Muitas construções 
do lugar foram tombadas pelo 
Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional e 
são as principais atrações do 
ponto turístico. Desde 1985, 
é considerado Patrimônio da 
Humanidade pela UNESCO. 
No Pelourinho, para chegar a 
instituições como a Casa de 
Jorge Amado, se deve percorrer 
estreitas ruas que mantêm suas 
características originais, como o 
chão de paralelepípedos.

Conhecer o Elevador Lacerda 
também é obrigatório para quem 
faz turismo na capital baiana. 
Inicialmente a função inicial do 
elevador era ligar a Cidade Bai-
xa e a Cidade Alta de Salvador, 
mas hoje o equipamento tem 
um apelo mais turístico devido 
à vista deslumbrante da cidade, 
a 72 metros de altura.

O Dique do Tororó foi cons-
truído entre os Séculos XVII e 
XVIII, com o represamento da 

Salvador, destino ideal

nascente do Rio Urucaia, para 
proteger a cidade de possíveis 
ataques, já que Salvador na épo-
ca era a capital do Brasil. Hoje, 
o espaço de 110 mil m2 é o 
destino de quem quer descansar 
e se divertir nos finais de sema-
na. O local possui deques para 
os pescadores, pista de corrida 
para esportistas, restaurantes 
e estacionamentos comerciais.

Outro destaque de Salvador é 
o Solar do Unhão/MAM Bahia, 
um conjunto arquitetônico que 
abriga o Museu de Arte Mo-
derna, um cais, uma senzala 
e um alambique. O local foi 
construído para ser a residên-
cia do desembargador Pedro 
Unhão Castelo Branco. Hoje é 
um ponto turístico bem visitado, 
que conta ainda com um jardim 
de esculturas e uma praça onde 
ocorrem apresentações folclóri-
cas e musicais.

A arquitetura da Igreja e 
Convento de São Francisco é 
a maior representante do estilo 

Barroco na Bahia e impressiona 
pela riqueza de detalhes em seus 
painéis e pela quantidade de 
ouro em seu interior. Já a Igreja 
do Senhor do Bonfim é a mais 
famosa de Salvador e seu pa-
droeiro, um dos mais seguidos 
pelos fiéis. Suas fitinhas fazem 
sucesso nos braços e tornozelos 
de muitos visitantes do local.

O Mercado Modelo abriga 
mais de 200 lojas que ofere-
cem lembranças de Salvador 
e da Bahia, a maioria delas 
artesanais. Além do comércio, 
o mercado abriga dois famosos 
restaurantes de comida típica 
baiana.

E para encerrar sua viagem a 
Salvador, não deixe de visitar a 
Lagoa do Abaeté. Ponto turístico 
dos mais famosos na cidade, a 
lagoa de águas escuras é cercada 
por areia fina e branca e várias 
dunas formadas por partículas 
trazidas pelo vento da praia de 
Itapuã. A vegetação do entorno 
completa o belo cenário.

Faltando menos de 100 dias 
para a reinauguração do Mu-
seu do Ipiranga, quando será 
comemorado o Bicentenário 
da Independência os Espaços 
Culturais das estações Repú-
blica, Sé e Luz receberam com 
três exposições do Museu. As 
mostras refletem sobre o acervo 
e a história do Museu, trazem 
informações sobre a reforma e 
a ampliação atual, a formação 
da cidade de São Paulo, além 
de detalhes da pintura “Inde-
pendência ou Morte”, de Pedro 
Américo. 

A Estação República, por 
exemplo, recebe a exposição 
“A Independência do Brasil na 
Tela: Imaginando o Grito do 
Ipiranga”. Nessa mostra, com 
curadoria de Paulo César Gar-
cez Martins, o Museu convida 
o público a pensar sobre a ima-
gem mais icônica do episódio 
histórico, o quadro “Indepen-
dência ou Morte”, pintado em 
1888, que estará presente em 
uma reprodução de 3m x 1,70m.

Na Estação Sé o público po-
derá conhecer um pouco mais 
sobre o “Novo Museu do Ipi-
ranga”, incluindo informações 
sobre o projeto e seus novos 
espaços, que dobraram a área 
construída do Museu, permitin-
do-o receber 12 exposições em 
49 salas expositivas, além de 
mirante, loja, café e auditório 
para 200 pessoas. A exposição 

conta com a curadoria de Solan-
ge Ferraz de Lima.

Já a Estação Luz abriga 
a exposição “São Paulo – 
Território em Construção”, 
que propõe uma imersão nas 
paisagens da cidade desde o 
fim do século 19 até os dias 
atuais e conta, também, com 
a curadoria de Solange Ferraz 
de Lima. 

Lasanha de Lombo com Abacaxi Enlatado

Estações do Metrô recebem 
exposição do Museu do Ipiranga

Quadro estará presente em uma reprodução de 3m x 1,70m.
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IMÓVEISEMPREGOS

TUDO NEWS

INDIcaDOR PROfISSIONal

caSa E SERVIçOS

Balcão Central
R. General Lecor, 246

LIGUE: 
2914-0655

ALUGUEL RESIDENCIAL
Prox.Metro A.IPIrAngA

1 Quarto/Coz/WC/A.Serv/Indep.
r$ 750,00

BAIrro SAúde
Quarto/Coz/WC/A;Serv/ r$ 550,00

Apto 
R. Bom PastoR 

2 doRms. 
s/vaga 

R$ 350 mil

Sobrado R Jamboaçu, 35 
terreno 9 x 26 c/ 2 dorms, 

sala, coz, banh 3 vgs p/carros  
Precisa reforma geral 

R$ 700 mil

Apto. VilA moNUmENto
R. VASCoNCEloS 

DRUmoND C/ 2 dorms, 
sendo 1 c/ sacada, sala 

ampla, coz, banh, lavand. 
s/ elevador +- 70mts 

R$280 mil

EDiFÍCio pompECHio
apto miolo bairro

R: oliveira alves c/ 2 dorms 
sendo 1 suite, wc social, 

2 sacadas, sl, coz e 1 vaga
R$ 590 mil

Apto miolo 
Do ipiRANgA 

Ed. Cipriano 3 dorms. sendo 
1 suite, sala c/ sacada 

gourmet, coz, lav, 2 vgs 
R$ 795 mil

Apto R. CoStA 
AgUiAR 

2 dorms sendo 1 suite, 
banh social, sala c/

sacada, coz c/arms. e 
fogão, lavand, 1 vg. 

R$ 550 mil

SobRADo R. 
RibEiRo Do 

AmARAl - 2 dorms. c/
aE  escrit. Banh social, 
sala, coz c/aE, lavand.  

E peq. Quintal.
 R$ 480 mil

Apto. 
R. AgoStiNHo 

gomES – Ed. Casa 
Blanca 2 dorms. sendo 
1 c/ aE, sala c/ sacada, 
coz c/ aE e lavanderia 

1 vaga R$ 530 mil

CASA tÉRREA R. 
CipRiANo bARAtA 

(miolo)
terr 5,30 x 28mts c/2 dorms, 
sala, coz, banh, dep emp. c/
banh, quintal, c/possib.vaga. 
Precisa reforma R$530 mil

Apto. R. liNo 
CoUtiNHo 

69 m² c/ 2 dorms. c/ 
aE sala 2 amb.  banh 

soc , coz lavand c/ 
banh 1 vg R$ 480 mil

Sobrado 
R. general lecor 
3 dorms. 2 banhs, 
sala, copa e coz, 

lavand quintal 2 vgs.
R$ 700 mil

SobRADo 
R. máRio ViCENtE  
2 dorms,  sala, coz, 

banh, quintal, lavand, 
2 sacadas 1 vaga. 

R$ 530 mil

Apto No mElHoR
poNto DA AV. D. pEDRo

02 dorms, sala, 
coz com arms,

lav, banh e 1 vaga.
Play. Cond. baixo vale a 
pena ver R$ 300 mil

CASA tÉRREA 
R. CipRiANo bARAtA 
c 2 dorms. 3 banh, sala, 
coz, lavanderia e dep. 
empreg. Quintal 3 vgs 

R$ 680 mil 
precisa reforma

SobRADo R. CoStA 
aguiar terreno 5 X 25 2 
dorms. sendo 1 suite, 
banh social, sala, coz, 
quintal e dep. empre. 1 

vg. Precisa Reforma 
R$ 450 mil

ApARtAmENtoS
R. dona LEoPoLdina ao Lado mEtRÔ aLto iPiRanga 3doRs, 1 stE, 2 vgs,.......Alug. R$2.600 CoND. 883 iptU 237
R da imPREnsa C 2 doRms sdo 1 suitE, 2 vgs vaLoR totaL.......................................... R$ 3.200,00
vasC. dRumont 2doRs, saCada, s/ vaga ..................................................... R$ 1.500 + R$ 400 CoND
CamBuCi novo 2 doRs C/ aE ........................................................................................R$1.800,00 totAl
R. maRQuEs dE oLinda PRoX. ao mEtRÔ 3 doRms. sdo 1 suitE, 2 vgs .........................R$ 3.800,00 totAl
studio C/ água E Cond. inCLuso(moBiLiado) mEnos tv E Cama.......... a PaRtiR dE R$ 1.200,00
R Costa aguiaR, 2050 C/ 2 doRms E dEmais dEP. ..................................................R$ 2.000,00 totAl
studios totaLmEntE moBiLiados Jd da gLóRia a PaRtiR dE........................................ R$ 2.000,00
aPto 2 doRms sEndo 1 suitE, 1 vaga ................................................................................. R$ 3.000,00

CASA tERREA 
R. BudaPEstE 1 doRm, saLa, Coz, wC ..................................................................................R$ 1.000,00
tEmoS qUARto  E Coz R. DR. máRio ViCENtE  -  R. AgoStiNHo gomES..........A pARtiR DE R$ 850,00

SobRADoS
soBRado R: XaviER dE aLmEida 3 doRs, 1 stE, 2 vgs...... R$ 5.500,00 + 674 iptU ESt. pRopoStA
saLÃo R: Costa aguiaR 335 B, 20m ² C/ BanH........................................................................ R$1.300,00
saLÃo R: Juntas PRovisoRias 701, 110 mts² .........................................................R$1.700 + 220 iptU
saLÃo soRoCaBanos C/ 80 m – R$ 2.500,00 C/ 185m – ....................R$ 5,000,00 EStUDA pRopoStA
soBRado R. RiBEiRo do amaRaL 2 doRms REPLEto aRms totaL ..................................R$ 2.000,00
soBRado R. gEnERaL LECoR, 4 doRms s/2 suitEs 4 vgs ....................................R$ 7.000,00 + 700 iptU

SAlÃo
saLÃo ComL R. Lino CoutinHo, 1443 ..............................................................R$ 1.500,00 + R$ 54 iptU
saLÃo ComL. R. Lino CoutinHo, 1433 + ou – 50 m² PRonto P/ BaR .......R$ 2.800,00 + R$ 101 iptU
saLÃo ComL. R. Bom PastoR, 2407 C/ 60m² ..................................................R$ 1.800,00 + R$ 120 iptU

tEmoS otimAS SAlAS E gAlpÕES ComERCiAiS. ENtRE Em CoNtAto CoNoSCo!!!

Até o domingo, dia 5 de ju-
nho, acontece no Parque Villa-
-Lobos, na zona oeste, a pri-
meira edição da Bienal do Lixo 
de São Paulo, projeto cultural 
que reúne obras de arte feitas a 
partir de material de descarte, 
intervenções artísticas, oficinas, 
mostra de cinema, palestras e 
painéis sobre o tema. O evento 
tem por objetivo estimular o 
diálogo sobre as relações do 
homem com o meio ambiente. 

Organizado pela Secretaria 
Especial de Cultura do Ministério 
do Turismo, em parceria com 
as agências culturais La Mela e 
Usina, a Bienal do Lixo ocupará 
área de 3 mil metros quadrados no 
Parque Villa-Lobos, onde estarão 
instaladas as obras dos artistas, 
que representam exemplos de 
transformação. Na mesma área 
haverá seis cúpulas explorando 
o tema sob diferentes pontos de 
vista. Entre os artistas participan-
tes estão Bordalo II, Ca Cau, Jota 
Azevedo, Carmem Seibert, Jorge 
Solyano, Rafael Zaca, Valter Nu, 
Leo Piló, Afonso Campos, Ubi-
ratan Fernandes e Luê Andrade.

Nas oficinas artísticas e pai-
néis, as empresas e organizações 
mostrarão suas ações, processos e 

modelos de negócio para reduzir 
o impacto ambiental. A Mostra 
de Cinema exibirá, na Biblioteca 
Parque Villa-Lobos, filmes sobre 
arte, meio ambiente e sustentabi-
lidade. Já os Painéis de Diálogos 
abordarão temas como logísti-
ca reversa, economia circular, 
consumo consciente, educação 
ambiental, energias renováveis, 
gestão de resíduos, além de assun-
tos que possam colaborar com a 
política ambiental do país.

Ao mesmo tempo, como parte 
da programação da Bienal, será 
realizada de 1º a 3 de junho, 
das 10h às 17h30, o 13º Fórum 
Internacional de Resíduos Só-
lidos, na biblioteca do parque. 
Pela primeira vez em São Paulo, 

o encontro abrangerá discussões 
desde estudos acadêmicos até 
visões governamentais e empre-
sariais sobre o tema.

A diretora executiva da Bienal 
do Lixo, Rita Reis, ressaltou que 
a proposta é promover novos 
olhares e abordagens sobre os 
desafios para a preservação 
ambiental por meio da arte e 
cultura, ampliando o diálogo 
com a sociedade e todos os se-
tores. “Acreditamos que a arte 
tem o poder de causar impacto 
nas pessoas, promover a refle-
xão, levar a uma transformação 
íntima e a mudanças de hábito 
que atingem diretamente o meio 
ambiente. Também acreditamos 
que a responsabilidade com o 

lixo e o meio ambiente é com-
partilhada entre poder público, 
sociedade e empresas.”

A artista plástica Carmem Sei-
bert vai participar com obras fei-
tas com garrafas de vidro fundido, 
inspiração que surgiu após um 
acidente de carro e cujo objetivo é 
chamar a atenção para o consumo 
de álcool e os riscos de acidentes 
de trânsito, além de mostrar que é 
possível fazer qualquer arte com 
as garrafas. Para ela, a Bienal do 
Lixo é uma forma de mostrar às 
pessoas o valor do material que é 
descartado.

“A garrafa de vidro é o material 
que tem a pior cotação no merca-
do dos recicláveis e, com o meu 
trabalho, posso mostrar que é pos-
sível fazer qualquer coisa com as 
garrafas de vidro. É possível fazer 
bijuterias, mosaico. Dessa forma, 
estou dando minha contribuição 
como artista porque as pessoas 
ficam maravilhadas com o que se 
consegue fazer”.

A Bienal do Lixo funciona 
das 10h às 18h, com todas as 
atividades abertas ao público 
e gratuitas, além de medidas 
de acessibilidade. Para ver a 
programação completa basta 
acessar o site do evento.

No mês de abril, o número 
de homicídios dolosos (com 
intenção) cresceu em todo o 
estado de São Paulo na com-
paração com o mesmo mês 
do ano passado, passando de 
215 para 230 casos. Também 
houve aumento no número de 
latrocínios (roubo seguido de 
morte), estupro, roubos em ge-
ral e furtos em geral. Os dados 
foram divulgados dia (25) pela 
Secretaria de Segurança Pública 
de São Paulo.

Os latrocínios passaram de 13 
notificações em abril de 2021 
para 16, em abril deste ano. Já os 
estupros passaram de 915 notifi-
cações para 980, na mesma base 
de comparação. O total de roubos 
passou de 16.722 registros para 
19.215 em abril deste ano. Já 
os furtos em geral passaram de 
32.479 ocorrências para 44.760, 
aumento de mais de 37%.

Pandemia
A secretaria informou, no 

entanto, que prefere fazer a 
comparação com o ano de 2019, 

último antes da pandemia de co-
vid-19. Para a pasta, essa base 
de comparação é mais correta, 
já que os anos de 2020 e 2021 
foram atípicos por causa do 
isolamento social.

Nessa comparação, informa 
a secretaria, houve redução 
nas mortes intencionais e nos 
registros de estupro e roubos.

Em em abril de 2019 foram 
registrados 255 homicídios 
dolosos, o que seria 9,8% acima 
do registrado em abril deste 
ano. O número de estupros no 
mês passado foi 3,7% inferior 
ao registrado em abril de 2019. 
Já os roubos em geral caíram 
7,5% neste ano, na mesma base 
de comparação.

O número de latrocínios 
ficou estável, com 16 casos 
notificados em abril de 2019 
e de 2022. Os furtos, também 
se mantiveram em patamar 
semelhante: em 2019 foram 
registrados 44.604 casos, pouco 
menos do que foi registrado em 
abril deste ano.

São Paulo: roubos, estupros e 
homicídios dolosos aumentamSão Paulo recebe primeira 

edição da Bienal do Lixo

A Mostra de Cinema exibirá, na Biblioteca Parque Villa-Lobos
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Se vê na Tv

Beleza

Fazenda de Zé Leôncio 
será foco de Pantanal

P E T  S H O P

O déficit habitacional da 
cidade de São Paulo poderá 
ser reduzido substancialmen-
te nos próximos dois anos. 
Atualmente, segundo estudos 
da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV), a cidade tem um déficit 
habitacional superior a 320 
mil moradias. A Prefeitura, 
no entanto, acaba de publicar 
dois editais de chamamento 
público para aquisição de 45 
mil unidades habitacionais, 
sendo um voltado à aquisição 
de empreendimentos habita-
cionais inteiros em construção 
ou em fase de licenciamento, 
e outro para imóveis pulve-
rizados prontos ou em fase 
final de construção. O inves-

timento previsto é na ordem 
de 8 bilhões e o programa foi 
batizado como “Pode Entrar”.

O programa visa agilizar a 
aquisição de imóveis já cons-
truídos ou em fase de constru-
ção, através de parceria entre 
o poder público e a iniciativa 
privada, com objetivo de aten-
der à política de habitação 
social. Para tanto serão aceitos 
imóveis localizados em todo o 
Município, sendo priorizada a 
aquisição daqueles localizados 
nos Eixos de Estruturação da 
Transformação Urbana, como 
incentivo ao aproveitamento 
da infraestrutura urbana exis-
tente.

Segundo os técnicos da 

Prefeitura tal estratégia visa 
ampliar o acesso da popula-
ção à cidade, bem como seus 
equipamentos públicos e ao 
mercado de trabalho.

As unidades habitacionais 
deverão cumprir requisitos mí-
nimos, dentre os quais possuir 
metragem entre 32 m² e 70m², 
contando, no mínimo, com 2 
quartos e 1 banheiro com áreas 
destinadas a sala de estar, co-
zinha e área de serviço.

Os imóveis serão adquiridos 
por intermédio da COHAB-SP, 
que os destinará aos beneficiá-
rios no âmbito das políticas de 
habitação social do Município.

As moradias adquiridas pela 
Prefeitura irão atender famí-

lias que estão no cadastro da 
Cohab e no auxílio aluguel do 
município, com isso o muni-
cípio pretende zerar o banco 
de famílias que recebem esse 
benefício.

O projeto busca mobilizar o 
mercado de construção civil 
para ofertar 45 mil imóveis 
para atendimento da política 
habitacional. Observando que 
todos os imóveis deverão estar 
prontos e entregues até dezem-
bro de 2024.

De acordo com o projeto 
da Prefeitura, serão aceitas 
ofertas de empreendimentos 
inteiros, os quais deverão 
ter no mínimo 50 ou 100 
unidades.

SP vai comprar 45 mil imóveis 
para população de baixa renda

Um simples ingrediente faz 
toda a diferença quando se fala 
em cabelos bonitos. A água 
muito quente não é bom para as 
madeixas. E com as temperatu-
ras mais baixas, esquentamos 
mais o chuveiro. Isso não é bom 
para os cabelos e tampouco para 
a pele.

A ideia inicial é que para a 
beleza dos cabelos é preciso 
xampus diferenciados, creme, 
leave-in, termo protetores, óleos 
e outros finalizadores que sejam 
compatíveis com o tipo de ca-
belo etc etc... Isso não deixa de 
ser verdade, mas quase nunca se 
lembra que o jeito de lidar com 
o cabelo faz toda a diferença 
quando o assunto é a saúde, e 
consequente beleza, dos fios.

Muitas pessoas sofrem com 
irritações e coceiras no couro 
cabeludo, mas acabam não 
dando a devida atenção ao pro-
blema. Porém, esse pequeno 
incômodo pode ser sinal de que 
algo está errado.  Os médicos 
dermatologistas explicam que a 
coceira no couro cabeludo pode 
ser causada por vários motivos, 
como higienização incorreta, es-
tresse, excesso de transpiração, 
ressecamento ou inflamações e 
infecções no couro cabeludo. 

No frio, tome cuidado com a 
água muito quente nos cabelos

O projeto busca mobilizar o mercado de construção civil para ofertar 45 mil imóveis para atendimento da política habitacional

Por isso, é importante tomar 
alguns cuidados para evitar que 
o problema ocorra.

O principal desses cuidados 
tem relação com a lavagem dos 
cabelos, já que tudo o que diz 
respeito à higienização dos fios 
pode provocar coceira no couro 
cabeludo, inclusive a tempe-
ratura da água. Isso porque a 
água muito quente causa danos 
ao couro cabeludo, ressecando-
-o e provocando o surgimento 
de dermatite seborreica. Outro 
erro na hora de lavar os cabelos 
é o enxágue, pois, os resíduos 
mal lavados se acumulam e 
formam um ambiente propen-
so a fungos e micoses.  Além 

disso, é recomendado que os 
cabelos não fossem lavados à 
noite e não se durma com os fios 
molhados. Mas, é importante 
realizar a higienização dos fios 
diariamente ou pelo menos a 
cada dois dias, pois a falta de 
limpeza estimula a produção de 
oleosidade no couro cabeludo, 
que se acumula na raiz dos fios 
e entope os bulbos capilares, 
causando ainda mais irritação 
e coceira.  Após a limpeza, é 
recomendado também o uso de 
condicionador, leave-in, óleo 
ou máscara de hidratação para 
manter os cabelos saudáveis e 
livres do ressecamento.

Os produtos usados para re-
alizar a higienização do cabelo 
também podem causar coceira. 
Por exemplo, alguns ingredien-
tes contidos nos shampoos, 
como o sulfato de sódio, podem 

ressecar o couro cabeludo, cau-
sando irritação e vermelhidão. 
Então, para evitar o problema, 
o ideal é trocar seu shampoo 
por um que não contenha o 
ingrediente.

Outro problema que pode cau-
sar irritação é o excesso de suor 
no couro cabeludo, pois o cloreto 
de sódio produzido no suor pode 
causar obstrução dos folículos, 
causando queda e facilitando a 
inflamação, além de ressecar os 
fios. Para evitar que isso ocorra é 
importante que, além de manter 
a higienização em dia, se limite o 
uso de chapéus, bonés e peruca, 
já que estes impedem que o couro 
cabeludo e os fios respirem cor-
retamente.

Se mesmo após tomar estes 
cuidados a coceira persistir é 
fundamental que consultar um 
dermatologista, pois é ele o 
especialista indicado para diag-
nosticar as doenças que afetam 
o couro cabeludo. A persistência 
da coceira e da irritação pode ser 
sinal de doenças como foliculite, 
dermatite seborreica, dermatite 
de contato, micose ou psoríase. 
O tratamento de cada uma delas 
varia e apenas o dermatologista 
poderá indicar o procedimento 
ideal a ser realizado de acordo 
com cada caso.

É bom não negligenciar os si-
nais que muitas vezes o próprio 
cabelo nos dá de que algo não 
vai bem.

O enredo da novela “Pantanal” 
se concentra cada vez mais na 
fazenda de Zé Leôncio (Marcos 
Palmeira) e na de Tenório (Mu-
rilo Benício). Especula-se que a 
intenção seja mesmo tirar o foco 
do núcleo do Rio de Janeiro e 
focar mais nos acontecimentos 
no Pantanal. Até mesmo porque 
o eixo da novela é esse, como o 
próprio título já diz.

Irma (Camila Morgado), a 
cunhada de Zé Leôncio, já dei-
xou a mansão de sua família e 
estabeleceu-se na fazenda. Pri-
meiro ela tentou conquistar Zé 
Leôncio, mas não conseguiu e 
daí mudou o foco para os peões. 
E haja fôlego para tantos amores 
e “noites quentes”.

Nos próximos capítulos, Mariana 
Novaes (Selma Egrei) ficará sozi-
nha na mansão da família falida. 
Depois da morte de Madeleine (Ka-
rinaTeles), Gustavo (Caco Ciocler) 
faz uma longa viagem e Mariana 
percebe que tem somente a compa-
nhia de Zaquieu (Silvero Pereira) e 
decide viver uma longa temporada 
na fazenda do genro. Mariana leva 
consigo Zaquieu.

A chegada de Mariana ao Pan-

tanal tumultua a rotina da fazen-
da. Ela não faz a mínima ideia de 
como a vida é naquele lugar e, 
por isso, provocará muitas con-
fusões, inclusive com Filó (Dira 
Paes). Enquanto isso, Zaquieu se 
adapta muitíssimo bem e acaba se 
apaixonando por Alcides (Juliano 
Cazarré).

A necessidade de morar na 
fazenda poderá fazer com que 
Mariana se torne mais humana 
e perca a soberba. Um acon-
tecimento fará com que ela se 
ligue na própria realidade: a sua 
mansão no Rio de Janeiro será 
assaltada e tudo será levado do 
local, inclusive as torneiras da 
moradia.

É esperar e conferir as próxi-
mas emoções de “Pantanal”.


